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Preotul in slujba bisericii şi a neamului 
E s t e ' un lucru îndeobşte c u n o s c u t că 

preoţii au fost în t recutul n e a m u l u i , adevă­
raţii conducă to i i şi îndrumător i ai p o p o ­
ru lu i . Nu se deosabeau de poporul de rând 
decât prin ha ina -ce o pu r t au , uneori 
nici prin. aceas ta . In sărbători b inecu­
vântau poporul şi cu aceiaş m â n ă peste 
s ă p t ă m â n ă ţ ineau coarnele p lugu lu i . Au 
fost legaţi c u t rup şi Suflet 4 ? grijile» 
nevoile şi dureri le sa tu lu i şi ale credin­
cioşilor. Biserica a fost în t recut Maica 
neamulu i şi este şi azi . Preoţii de mir au 
fost în t recut sfătuitorii vo ivoz i lor şi ai 
poporulu i . 

Biserica şi poporul au const i tui t două 
e lemente inseparabila- cari s 'au înfrăţit până 
la contopire . Es te demn de remarca t rolul 
preoţilor în luptele lui M'hai Viteazul , »în 
revoluţ ia din 1821 a lui "*Tudor Vladimi-
rescu , în revoluţ ia lui Hoii-v, Cloşca şi 
Crişan în Ardeal , şi în cea din 1848 din 

.Ardeal şi Munten ia . 
Clasic în aceas tă privinţa este s tudiu l 

păr. prof. Nicolae Popescu , membru, al 
Academiei R o m â n e „Preoţii de mir ador­
miţi în - D o m n u l " unde se arată câteva 
figuri d e preoţi în luptele pe cari le-au 
d u s -pentru emanc iparea poporului pe teren 
naţional , politic, social, cul tural , e c o n o m i c 
Amin te sc şi s tudiu l prof. Cons tan t inescu-
Iaşi, despre Popa Şapcă în revolu ţ ' a din 
1848 în Muntenia şi rolul pa care 1-a avut . 

Azi ' Biserica prin reprezentanţ i i săi s'a 
încadrat în r i tmul vremii . Mântu i to ru l când 
a în temeiat Bisei ica Şa a în temeiat -o pe 
cea mai desăvârş i tă dragos te între fraţi, 
exc luzându-se orice d f e r e n ţ â de clasă 

socială, impera t ive ce sun t ac tuale . . P reo­
ţ ime i luptă azi, pent ru refacerea mater ia lă 

" şi mora lă a ţări i . * 

Biserica este a poporulu i şi a nădej ­
dilor şi slujitorii săi lup tă -pent ru- în t ronarea 
în ţară a dreptăţii sociale şi a moralei Greş-
tine. Exploa ta rea Omului de către om tre­
buie să d ispară . ' . : 

Se vorbeşte azi despre r idicarea s t an ­
dardulu i da viaţă a m u n c i t o r i m i i . - A c e s t 
lucru Biserica îl cere de veacur i .^ Mân tu i ­
torul însuşi a spus : „Vre^fiic este lucră­
torul di plata s a" . Se vo ;beş te azi despre 
democra t izarea ţării . Biserica noas t ră orto­
doxă are o s t ruc tu ră e m i n a m e n t e d e m o ­
cratică ş f a accen tua t că valorile democra­
ţiei sun t universa le . 

Se vorbeşte azi despre î n d e p ă r t a r e a . 
urii de rasă şi a şov in i smulu i . Dar Biserica 
lui H istos de veacur i cere in t roducerea 
iubirii creştine ,faţă de orice ' om din l u m e 
indiferent de naţionali tate credinţă şi clasă 

.socială. Toţ i s u n t e m d o a r ' fi i aceluiaş i 
Păr in te . 

S i v.oibaşte azi deşpie îndepăr tarea 
urii de clasă socială. B i s e r i c a , l u i Hristos 
a cerut de veacuri înfrăţirea acestor clase 
sociale şi armo'niz ; irea intereselor lor. 

Ea a co idamnat* sclav a şi exploatarea 
omulu i de către om şi a cerut respectarea 
demnităţ i i omeneş t i . Sa cere -azi in t rodu­
cerea păcii între popoare . B s t r ica lui 
H istos a cerut de veacuri acest lucru . Mân­
tui torul c spus "doar: Pacea mea c'ali vouă , 
Pacea m e a las vouă . 



S e v o r b e ş t e a z i d e s p r e c u l t u r a l i z a r e a 
m a â s e l o r . B i s e r i c a n o a s t r ă - e s t e o b i s e r i c ă 
a ţ u r ţ u r i i . " T o a ţ ă ^ c u l t u r a l r o m â n e a s c ă d i n 
p r i d v o r d i n B i s e r i c ă a p u r c e a . 

S e v o r b e ş t e a z i la n o i d e s p r e p r o g r e ­
s u l p o p o r u l u i r o m â n . B i s e r i c a lu i H r i s t o s 
a l u p t a t î n t o t d e a u n a p e n t r u b i n e i ş o m e n e s c . 
Ţ ă r i l e c r e ş t i n e a u fos t c e l e m a i î n a i n t a t e 
î n c u l t u r ă şi c i v i l i z a ţ i e . 

P o r u n c a c e a s u l u i d e f a ţ ă e s t e : î n n o i r e 
m o r a l ă , . r e f a c e r e . s o c i a l ă ş i î n ă l ţ a r e a o m u l u i . 

S e v o r b e ş t e a z i d e s p r e r e f a c e r e a m u n c i i 
faiffdfesarea ţ â r i i . C r e d c ă n i c ă i e r i n u s ' a u -
s c r i s p a g i n i m a i f r u m o a s e d e s p r e v a l o a r e a 
m u n c i i d e c â t î n s L S c r i p t u r ă . C r e ş t i n i i a u 
a v u t u n a d e v ă r a t c u l t . a l m u n c i i . 

P o r u n c a n o a s t r ă a a v u t m e r e u c u l t u l 
d a t o r i e i î m p l i n i t e , s l u j i n d p o p o r u l c a r e i-a 
t o s t î n c r e d i n ţ a t s p r e p ă s t o r i r e s u f l e t e a s c ă . 
T r ă i m v r e m u r i d e m a r i p r e f a c e r i s o c i a l e . 
P e , r u i n e l e u n e i l u m i v e c h i s e n a ş t e o 
Lume n o u ă . A v e m a d â n c a c o n v i n g e r e c ă 
a c e a s t ă l u m e v a fî o I u n i e m a i b u n ă , în 
c a r e v a d o m n i a c e a d r e p t a t e s o c i a l ă i z v o -
r î t ă d i n i u b i r e a f a ţ ă d e a p r o a p e l e n o s t r u 
în s u f e r i n ţ ă . T o a t e p r o b l e m e l e d e o r d i n 
s o c i a l s e p o t r e z o l v a în s p i r i t u l e v a n g h e l i e i 
l u i H r i s t o s . P r e o ţ i m e a n o a s t r ă a r e s a c r a 
c h e m a r e d e a r e a l i z a î m p ă r ă ţ i a l u i H r i s t o s 
p e p ă m â n t , a c ă r e i v e n i r e o c e r e m ' z i l n i c 
î n r u g ă c i u n i l e n o a ' s t r e . P r e o ţ i m e a ş i -a p u s 
în t o a t e t i m p u r i l e t o a t e p u t e r i l e s a l e d e 
m u n c ă în s e r v i c i u l c o l e c t i v i t ă ţ i i n o a s t r e 
n a ţ i o n a l e . . E a a fo s t s u f l e t d i n s u f l e t u l 
n e a m u l u i . B u c u r i i l e n e a m u l u i a u ; fo s t b u c u ­
r i i l e p r e o t u l u i ş i d u r e r i l e n e a m u l u i a u fos t 
d u r e r i l e p r e o t u l u i . P r i v i r i l e n o a s t r e t r e b u i e 
s ă fie î n d r e p t a t e m e r e u s p r e t i n e r e t , c ă r u i a 
t r e b u i s ă i s e f a c ă o e d u c a ţ i e r e l i g i -
o a s ă - m o r a l ă , şi c a r e v a t r e b u i s ă a i b ă o 
c o n c e p ţ i e s p i r i t u a l i s t ă d e s p r e l u m e ş i v i a ţ ă . 
Azi t c e b u e m a i m u l t d e c â t o r i c â n d s ă s e 
d e a o d e o s e b i t ă a t e n ţ i e î n v ă ţ ă m â n t u l u i 
r e l i g i o s în ş c o a l ă . C u a t â t m a i v â r t o s c u 
c â t a s i s t ă m la a n u m i t e c u r e n t e - d e g â n d i r e 
c a r i c o n t r a z i c d o c t r i n a c r e ş t i n ă . Stajtul n o s ­
t r u d e m â i n e — i n d i f e r e n t care- i va fi 
f o r m a d e g u v e r n ă m â n t v a t r e b u i s ă fie u n 
s t a t c r e ş t i n . P r e o ţ i m e a v a t r e b u i s ă m o d e ­
l e z e în a ş a fel s u f l e t u l p o p o r u l u i ca el s ă 
s t e a în u m b r a C r u c i i şi în s l u j b a n a ţ i u n i i . 
V a t r e b u i s ă i s e d e a p o p o r u l u i n o s t r u o 
e d u c a ţ i e c r e ş t i n ă d u p ă c u m r e m a r c ă u n 
p u b l i c i s t al n o s t r u : „ T e m e l i a e d u c a ţ i e i n u 
p o a t e fi d e c â t r e l i g i a şi p a t r i a , t r o n u l ş î 
a l t a r u l , c i n s t e a şi o n o a r e a . „ A c e a s t ă e d u c a ţ i e 

c o n s t i t u e u n i m p e r a t i v a l v r e m u r i l o r p e 
c a r i le t r ă i m . 

D a t o r i a n o a s t r ă e s t e d e a n e î n c a d r a 
în r i t m u l v r e m i i , f â c â n d u - n e t u t u r o r t o a t e , 
c a p e to ţ i să - i d o b â n d i m p e n t r u î m p ă r ă ţ i a 
lu i H r i s t o s D u m n e z e u . S ă p o r n i m î n a r e n a 
v i e ţ i i s o c i a l e şi s ă s p r i j i n i m t o a t e a c ţ i u n i l e 
c a r i t i n d la b i n e l e o b ş t e s c . P r e o t u l t i e b u e 
s ă fie în f r u n t e a t u t u r o r a c ţ i u n i l o r d e b i n e 
ca r i t i n d s ă r i d i c e n i v e l u l m o r a l , s o c i a l , 
e c o n o m i c , e t c . a l c r e d i n c i o ş i l o r ' î n c i ^ d i n ţ a ţ i 
l u i s p r e p ă s t o r i r e s u f l e t e a s c ă . S ă l u p t ă m 
p e n t r u p r o g r e s u l p o p o r u l u i în t o a t e d o m e ­
n i i l e v ie ţ i i n a ţ i o n a l e . P r o c e d â n d a ş a , p r e o ­
ţ i m e a n o a s t r ă r ă s p u n d e t u t u r o r î n d a t o r i r i l o r 
p e ca r i le a r e fa ţă d e o m e n i r e şi f a ţă d e 
n e a m u l n o s t r u . 

P r e o ţ i m e a n o a s t r ă a r e s a c r a . da to r i e d e 
a-şi î n c h i n a t o a t e p u t e r i l e ' s u f l e t u l u i ei 
B i s e r i c i i - l u i H r i s t o s şi p e n t r u b i r u i n ţ a ei 
în l u m e . 

Pr. Milos Iile 
r 

OOOOOO^PCXXyXXXJQOOOOOOOOOOOCKXX^ 

ţ i Grigorie din pazianz 

- auto dramatic? 

U r m a r e a p ă c a t u l u i s t r ă m o ş e s c d e t e i m i -
n a t ă d e d i a v o l u l t r a v e s t i t în ş a r p e j a fos t 
s u f e r i n ţ a . „ I n t r u d u r e r i v e i n a ş t e " , i s ' a 
s p u s f e m e i i , „ î n t r u s u d o a r e a f run ţ i i ve i 
m u n c i " , i s ' a s p u s o m u l u i . R i d i c a r e a n e a ­
m u l u i o m e n e s c , , d i n c ă d e r e a s a , a v e a s ' o 
jpeal izeze î n s ă F i u l lu i D u m n e z e u c u p r e ­

o t u l j e r t f e i S a l e . î n c e p u t u l p ă t i m i r i i p e c a r e 
t r e b u i s ' o î n d u r e , n e e s t e ' p o v e s t i t î n t r ' o 
i n t e r l o c u ţ i e d i n t r e sf. F e c i o a r ă şi c o r , - c a r e 
i s e a d r e s e a z ă c u c u v i n t e l e „ O , t u c e a 
c a r e a c u m eş t i n e n o r o c i t ă d a r î n a i n t e d e 
t o a t e ai fos t f e r i c i t ă " ( v . 1 0 6 ) . I m e d i a t u r ­
m e a z ă s o s i r e a u n u i s o l 3 c a r e a n u n ţ ă p r i n ­
d e r e a lu i l i s u s , f ă c u t ă p r i n t r ă d a r e , ş i c u 
b a n i . A r e s t a r e a s ' a p e t r e c u t p e M u n t e l e 
M ă s l i n i l o r , u n d e D o m n u l s e afla c u u c e n i ­
cii d u p ă . C i n a c e a d e t a i n ă . 

3. Solul, care are rolul cel mal important după acela 
al Maicii Domnului, este aici , unul din cei mai apropiaţi ai 
Mântuitorului căci povestind ponderea lui l isus z ice: noi 
însă am rămas, pe când alţii au fugit", (v. 185). 

4 Această informaţie e luată din s crierile apocrife cf. 
spre pildă: Historia de nativitate Mariae et de infantia Salva-
toris, cap VI (ed. 1. C. Thilo, Codex apoeryphus Novi Testa-
menti, t I, Lipsiae, 1<*32. pp. 3 5 2 — 3 5 3 : „...A nona veto hora 
iterum ab oratione non recedebqt, donec angelus domini ei 
appareret. de cujus mânu eseam acciperet"... 



Momen tu l să ru tu lu i lui Iuda , dă a u t o ­
rulu i prilejul avântăr i i h t r ' o patetică t r iadă 
îndreptată împotr iva vânză to ru lu i : 

Acelaşi sol a n u n ţ ă pe Fec ioară că a 
fost fixitâ deja şi z iua uciderii Fiului ei. 
Durerea Maicii P reacura te e mare , atât de 
mare , încât îşi pierde cumpă tu l . Ea care 
d;n copilăre a fost consacra tă T e m p l u l u i , 
u n d e era hrăni tă de un înge r 4 şi, care a 
fost apoi dată s p r e j o g o d i r e bâtlanului Iosif 
(v. 1346 —1354) , tocmai ea care trăise atât 
aus ter , începe să se^ bocească şi să ocă­
rască pe v/ă jmaşi i lui I isus (vv. 110, 117 — 
118, 2 7 2 — 2 7 5 , 3 5 3 - 3 5 4 , 4 3 8 sq., 4 7 4 
sp. , 4 9 7 , 7 8 8 — 7 9 4 ) . - At i tudinea aceas ta a 
sf. Măria, în paran teză fie z-'s, e puţ in con­
t ras ta tă cu ce ne a obişnui t în t reaga litera­
tură patrist ică, aceea care ne t r ansmi te prin 
pana lui A m b r o z ; e m i n u n a t u l imn : „Ssd 
et svtab it sanc ta Măria j u x t a c rucem Filii, 
et spectabat v i rgo ,sui unigeni t i pass ionem. 
S tan tem illam. lego, flentem non l e g o " . 

Solul con t inuă să apară mereu în 
scenă, când descri ind j udeca rea D o m u u l u i , 
ura Iudeilor, el iberarea u n u i tâ lhar în locul 
Calui nevinovat şi p ronunţarea sent inţe i , 
când î n d e m n â n d pş_Majcă.. .a. şg_ duce . să-şi 
vadă Fiul înainte de moar te (vo. 4 4 1 — 4 4 3 ) . 
când is toris ind fazele răstignirrf. 

Pe d r u m u l ca lvarului , Mân tu i to ru l 
oferă mângâ ie re lui Pvtru şi-i oferă desle-
g i r e pentru s lăbiciunea de c u e dase dovadă» 
U r m e a z ă apoi un înduioşă tor dialog între 
Crucificat şi sf. Fec ioară . 
; Dar soseş te moar tea , s lobozind din 
chinuri pe cei spânzura ţ i pe l e m n . Maica 
e cu t remura tă de j de . Un „ teo log" , perso­
nag iu ce n 'a apăru t până a c u m , ne fund 
indicat nici în prolog, cau tă s 'o m â n g â i e , 
amint indu- i de p romis iunea ce-a făcut-o 
însuş i D o m n u l că va învia după trei zile, 
anun ţând-o în acelaşi t imp de preamăr i rea 
pe care i-o vor da oameni i , c inst ind-o • cu 
praz .uiri şi înăl ţ indu-i biserici (v. 964 sq). 
Imaginea suferinţelor cărora t rebui să le fie 
mar toră , n 'o lăsă însă în pace. Ar dori să" 
vadă pedepsiţ i crud, pe toţi t icăloşii. 

După acestea întră în scenă şi Iosif, 
care alături de Nicodim vor pregăt i cobo-
rîrea de pe cruce şi î n m o r m â n t a r e a învă ţă ­
torulu i . E ja ln ic şi poate cel ma i impresio­
nant m o m e n t al d ramei , acela în care 
Măria pr ivindu-ş i cu duioşie fiul mort , 
începe să-i mângâ i e fiecare părt icicăja t rupu­
lui s ău chinui t , 

Dintr 'o diseuţ ie ce intervine între Maria , 
losif* şi teologul , aflăm adevăru l dogmat i c 
a supra coborîrii la iad, p rezenta t însă în t r 'o 
formă cât- se poate de s impl is ta (vv 
1728 — 1736) . 

Durerea Golgotei nu rezis tă mul t în 
sufletul martor i lor patimilor. încep să încol­
ţească speranţe le . Vine noaptea , dar pleoa­
pele celor ce' aş teap tă cu nel iniş te învierea, 
nu sun t îngreuia te de s o m n . 

Din nou intervine solul , care a n u n ţ ă 
punerea de străji la m o r m â n t : - Cuvioase le 
femei din preajma Maicii P r e a c u r a t e nu 
îndrăsnesc să se ducă a u n g e T r u p u l , S in­
g u r ă Mar ia Magda lena dă dovadă de un 
ne ţă rmur i t d e v o t a m e n t faţă de Cel ce a 
în tors-o de pe d r u m u l păca tu lu i . Semi -
corul o încura jează . Ea îşi cau tă însoţ i toare . 
Dimineaţa celei de-a treia zile delà moar ­
tea D o m n u l u i se apropie . P â n ă Ia u r m ă , 
un g r u p de t inere fete e- ga ta de plecare 
spre m o r m â n t u n d e vor u n g e cu mirodeni i 
sfintele rămăş i ţe , O întrebare le ch inue 
însă m i n t e a : Cine le va ridica lespedea? 
T r e c â n d peste acest g â n d , pleacă. 

Mare le este mi ra rea când a jungând , 
g ă s e s c piatra da tă la o par te , y n înger le 
vesteşte* învierea, î n d e m n a n d u - l e şi ele 
să se facă ze loase crainice ale rnarei b u c u ­
rii I i sus se ara tă fecioarelor şi Măriei*) şi , 
dă îotâlnire tu tu ro r în Gaffleea. 

In tervine iarăşi , pen t ru u l t imă dată» 
solul , care. înch ipu indu-ş i că- aduce o ves te 
nouă , a n u n ţ ă învierea . A c u m autoru l găseş te 
prilejul de a deschide o n o u ă scenă în care 
apar ca personagi i neîntâ lni te încă, soldaţi i 
puşi să păzească m o r m â n t u l şi sinedriul-
arhierei lor . Conducător i i poporu lu i ev reu 
nu dau crezare relatării pe care le-o fac 
ostaşi i , mar tor i oculari ai c u t r e m u r ă r i i pă­
mân tu lu i , ai tu rbură r i i st ihii lor şi ai m i n u ­
nii sculări i din mor ţ i . Cărturar i i şi fariseii 
încearcă a corupe pe os taş i , si l indu-i să 
declare că t rupul lu i I i sus a fost su s t r a s 
de către ucenici . Aceşt ia refuză l amen tân -
du-se . Pilat Bude şi in terv ine . I se .repeta 
şi lui povestea cu furtul . Nu ia însăXde 
b u n ă aceas tă minc iună , ci cau tă adevăru l . 

Inche indu-se şi aceas tă scenă,* ni se 
descrie marea bucur ie pe care a u s imţi t -o 

5. Din Evanghelii nu ştim ca Iisus să se fi arătat şi 
Maicii Sale. Acest lacru îl întâlnim însă la poetul latin Sedu-
lius (Carmen Pas-hale, lib IV, ed. Iohannes Huemer, Sedulii 
oppra omnia, în: Corpus scriptorum eccles iasţicorum latino'rum. 
t. X, Vindobonae, 1885, p. 104 sqq). cf. Ambrozie, Lib uit. 
de virg. cap. 1: Vidit ergo Mariani res«rrectionejn, «t prim» 
vidit et oredidit", 



toţi . în frunte cu apostoli i , când au aflat ves­
tea învier i i . D o m n u l con t inuă să se ara te 
celor pe care i-a iubit atât de mu l t u l t ima dată 
fiind v ă z u t în casa Măriei Iui Ioan Marcu . 

D r a m a se închee cu o f rumoasă rugă ­
c iune adres'ală Mântu i to ru lu i şi Maicii Sale 
(v. 2 5 8 5 s q ) . 

Iată, acesta este con ţ inu tu l , pe scur t , 
a lui XQimbg Tvao%o)v, unica d ramă păs t ta tă 
din perioada b izant ină , care a fost citită, 
pre lucra tă şi d i scuta tă mai mul t ca orice 
^iltă veche scriere, (cf. H e r m a n Iordan, 
Gesch ich te der al tchrist l ichen Literatur , 
Le ipz ig , 1 9 1 1 , p. 4 7 6 şi Karl K r u m b a c h e r , 
G î s c h i c h t e der byzan t in i sche Li t te ra tur , 2 
Aufig. , M ü n c h e n , 1897, p. 748) . 

In fond, va loarea operei ce' ana l izăm 
nu e preo mare . Din 2 6 4 0 versur i , ana-
peste şi trime-trii, mai bine de o t re ime 
nu s u n t or iginale ci î m p r u m u t a t e , ca să 
nu z icem copiate, fie d in 'Eu r ip ide s (Hecuba , 
Medeea , Oreste , Hippolyt , Troieni i , R h e s u s , 
B icantele), fie din L y k o p h t o n (Casandra ) . 

Dăm aici un s ingu r e x e m p l u : 
Medeea , v. 1 3 2 3 : T i2 ßrtoog, & fieyiozop 

ixOîoTt] ytivcul; Hris tos paschon , v. 2 8 3 : 
7<ö (MüaoQ,^ & fidyiotov k%dlö%ov xaxâv / 

Afară de aceasta , s ta t ic ismul , lipsa de 
mişcare şi de ac ţ iune , dialoguri le prea lungi 
şi obosi toare , scad mul t din impor tan ţa 
scrierii. Pe b u n ă dreptate K r u m b a c h e r (o. 

• c. p. 747) o n u m e ş t e „ein Les*esluck", căci 
cu adevăra t , în forma care o . a y e m azi , 
este imposibil să se fi pu tu t p u n e în scenă. 

Nu t r ebue să fim însă prea a sp r i ; peri­
oada de t imp în care a fost scr i să d r a m a 
„Hristos pătimitorul" este u n a din pricinile 
esenţ iale ale scăzămin te lo r ei. Deşi ult imii 
cercetători îi a şează c o m p u n e r e a în sec. XI 
ori XI I d. Hr . (ct. Ot to Bardenhewer , 
Gesch, der al tkirch. Lit . III. Bd. 2 Auflg, 
F r e i b u r g im Br„ 1923 , p . 181 ; Wi lhe lm 
v o n - Christ , Geschichte der gr iechischen 
Li t te ra tur ; 6 Auflg. 11 Thei l , M ü n c h e n 
1924, p . 1420), noi c redem că nu t rebue 
să ne depăr tăm prna mul t de sec. I V — V. 
Evident , Grigorie din Naz ianz nu-i poate 
fi au toru l . Dialoguri le ' lui Methodie al 
O lympu lu i , Tha ie i a lui Arie, piesele în 
versur i ale lui Apoll inarie , etc. . . pregăt iseră 
însă terenul pent ru apariţ ia u n u i gen d ra ­
mat ic creşt in. De. altfel a v e m informaţii 
c 'au apăru t câteva d rame , ca spre pildă 
Susana, a lui Ioan D a m a s c h i n u l , ori 
„'0 ®dvatog zoi) %QI,O%OV" scrisă pe la 790 
de Ştefan Sabai tu l . Dece a tunci nu putea 

apare c a m în aceeaş v r eme , ori mai 'na in te , 
„Hr i s tos pâ t imi toru l" ? Dece să-i d u c e m 
data apariţiei după sec. XI , când deja încep 
să se înfiripeze „Misteriik liturgice" ori mai 
târziu „Oratoriile", In faţa păgân i smu lu i , 
religia lui Hr is tos era silită chiar a-şi creea 
şi acest nou gen literar, dacă nu 1-a avu t . 
Dar cu aceasta în t r ăm într 'o nouă poblemă, 
aceea a relaţiiilor între T e a t r u şi Biserică, 
asupra căreia făgăduim însă a reveni cu 
altă ocazie , ea necesi tând o cercetare mai 
a m ă n u n ţ i t ă . 

Aşa dar, ca să încheiem, creş t in ismul 
n 'a fost şi nu este potr ivnic tea t rului , ci 
comba te doar ceeace Părinţ i i Bisericii 
n u m e s c „sanc tua ru l Venere i , o fabrică 
publică de cr ime, o şcoală de infamie" , 
adică cu alte cuvinte , degenerarea tea t ru lu i , 
A m putea s p u n e mai mult', c reş t in ismul 
crează, clădeşte în aceas tă direcţie. Şi, se 
mai poate spune chiar, aşa cum o făcea 
unul 'din cercetătorii compelenţ i fn aceas tă 
direcţie, că, „teatrul modern îşi are e lemen­
tele nu în ul t imele reminiscenţe ale. teatru­
lui vechiu , ci în re l ig iunea creşt ină care 
inaugurează o nouă civi l izaţ ie". (I. Valaori , 
Tea t ru l vechiu şi teatrul modern , î n : 
Revis tă clasică, Buc. , t. I V — V , " 1 9 4 2 — 
1933 , p. 16; cf. Atanas ie C. P ă u n e s c u , 
Tea t ru l şi Biserica, în :- Adevăru l bisericesc, 
Pi teşt i , An. VI, Nr. 3 , Mai , 1923, pp. 
1 1 9 — 1 2 2 şi Gr. Cr is tescu, Mântu i to ru l ca 
director de teatru şi cinematograf, î n : Re­
vista Teologică , S ib iu , An. XVI , Nr. 8 — 1 0 , 
A u g - O c t . 1926, pp. 2 0 5 — 2 0 8 ) . 

Diacon N. Corneanu 

Sfinţirea bisericii din Slatina Timiş 
S â m b ă t ă 8 Noemvr ie a. c. z iua Sf. 

Arhanghe l i Mihail şi Gavri l , cu un deosebi t 
fast a avut loc sfinţirea biseiicii ort. rom. 
din Slat ina T i m i ş . 

Sat destul de mare , are o impor tan ţă 
deosebi tă din punc t de vedere confesional. 

Cu toţii români din moşi s t rămoş i , 
vi tregia vremur i lo r t recu te , a făcut ca o 
parte î n semna tă dintre locuitori^ să-şi pără­
sească s t r ămoşeasca lor lege creş t inească 
şi să t reacă la o altă religie, la cea r o m a n o -
catolică, din cons idera ţ iuni mater ia le pentru 
ei ş i pur specula t ive pentru s tăpâni i lor 
de a tunc i . Cazul p rez 'n tă un interes deose­
bit, el fiind aproape unic . Dar bun i români , 
dându-ş i s e a m a de real i tatea crudă , păşesc 



l ând pe rând spre albia b 'serici i s t rămoşeş t i . 
Azi cei r ămaş i la vechea credinţa , a moşi lor 
şi s t rămoşi lor lor, îndemnaţ i de conducător i i 
c o m u n e i în frunte cu harn icul lor preot. 
Ghaoigh .2 B hoi , prin grele jertfe mater iale 
au pu tu t sâ-ş i repare biserica şi să o 
împodobească cu pictură de cea mai mare 
f rumuse ţe . Prea Sfinţia Sa Episcopul Venia-
min n 'a întârziat să încurajeze s t rădania lor, 
sfinţindu-le sfântullor locaş de înch inare — ;, 
p u n â n d îrr prestolul lui sfintele moaş t e . 

In d imineaţa praz 1 icului, Prea Sfinţia 
Sa Episcopul Veniamin , însoţit de P io t . Dr. 
M . r c u Banescu ş i P r o t . Dr. Iacob Cre ţ iu , , 
consilieri referenţi eparhiali sosesc în 
c o m u n ă . In marg inea sa tu lu i , călăreţi îmbră­
caţi în f rumoase c o s t u m e -naţionale, în tâm­
pină maş ina cu înaltul oaspe, pe care îl 
conduc spre biserică. -

I n faţa. primăriei este ridicat un măre ţ 
arc de verdea ţă , unde pr imarul comune i , 
Iosif Drăghia, înconjurat de autor i tă ţ i le şi 
locuitorii sa tului adresează cuvântu l de bun* 
sosit Prea Sfinţiei Sa ' e . P. Sf. Sa r ă spunde 
î i c i l de cuvinte , apor înconjurat de n îu l -
ţ ime , ierarhul se înd reap tă spre biserică. 
In*>dLum, sub u n a l t a r e da verdeaţă , elevii 
şcoalei • p r imare în frunte cu învăţători i ior, 
li a runcă flori, i a r ' d l . d r. I. Madincea, în 
nume le scoale?, expr imă marea bucur ie ce 
le-o f ice vizita Prea Sfinţiei S i l e . 

In f i ţ a b sericii, Prea Sfinţia Sa este 
în tâmpina t de un sobor de preoţi în frunte . 
cu protopopul t rac iu tu i lsaia S u i u . Parohul 
Gheorghe B h o i , dupăce prezintă crucea şi 
Evanghe l i a Pi ea Sfinţiei Sale, face obişnui tu l 
raport , p rezentând întreaga osteneahă a tu tu­
ror cred noioşilor săi, în m u n c a grea pentru 
renovarea bisericii. Mul ţumeş te tu tu ro r cola­
boratorilor pentru toate ce au făcut, şi în 
deosebi Prea Sfinţitului pentru osteneala 
împreuna tă cu sfinţirea sfântului locaş, 
u rându- i „Intru mulţ i ani şi bine aţi venit 
Prea Sfinţ ' te S t ă p â n e " . 

R ă s p u n d e Prea Sfiinţia Sa, lăudând 
s t rădania credincioşi lor în frunte cu preotul 
lor iubit, şi dupăce împai te arhiereşti bine­
cuvântă r i , se purcede la actul sfinţirii 
I rser ici i , a şezându-se în prestol sfintele moa­
şte, s t rop indu-se cu apă sfinţită şi ungându- se 
cu sfântul mir, după bare se începe Sfânta 
L i tu rgh ie pontificală de Prea Sfinţia Sa 
înconjurat de u rmă to ru l sobo r : Prot J s a i a 
Su ru , -Prot. Dr. Marcu Ranescu , cons . ref. 
epaihial , Prot. Dr. Iacob Creţiu, cons . ret. 
epa hial , Preoţii:]Simion Şandru -Sadova nouă , 

Ilie Sâ rbu-Rusca ,Ep i fan ieMalec -Gole ţ ,Remus 
Suru-Bucoşni ţa , Gheorghe Bihoi-Slatina 
T i m i ş ş[ Dimitrie Bâloni , diacon catedral . 

- Răspunsur i l e l i turgice au lost date de 
către corul bărbătesc al comune i , c o n d u s 
de dir. şc. Madincea . 

Fiind z iua onomas t i că a Majcstăţ i i Sale 
Regelui ' Mihai I, se ofiiciază Te- Deum,, la 
sfârşitul căruia , Piea Sfinţia Sa ţ ine o 
impună toa re predică. Nici de dala aceas ta 
na 'u lipsit sfaturile părinteşti adresate credin­
cioşilor. Mu ţumeş t e preotului Gheorghe-
Bihoi şi tu tu ror celor cari au contr ibui t la 
înfrumseţarea sfintei biseric 1 , apoi corului 
şi pictorului Ioan Băleanu. 

La sfârşit Prea Sfiinţia Sa urează domnie 
g lo i ioasă tânărului nos t iu Rege Mihai I. a 
cărui onomas t i că este. 

După te rminarea sfintei L ' t u igh i i , Prea 
Sfinţia Sa s t iopeşte mul ţ imea cu apă sfinţită, 
apoi ieşind afară, împar te copiilor cruciul i ţe , 
iconiţe şi cărţi de rugăc iune . Face apoi o 
vizată la casa păr in tească a păr. consil ier 
Prot . Dr. Marcu B l n e s a u , păr. r omano-
cstolic şi d-!ui notar C o r n e l " Teodor , 
după care se set veste o masă în casa 
ospitalieră a preotului G h e o r g h e B;hoi . 

Printre cei prezenţi la praznicul sfinţirii 
sfintei biserici din , S ia t ina-Timiş au fost: 
inv. pens . T o r n i Su ru , a v o ; a t David Babe.u, 
Nistor Su ru , preotul r om. c a t . . . . Iosif. Dră­
ghia , prima ; Cornel Teodor , nota i ; M hai 
Roescu,- secretar comuna l , Ion Madincea 
dir. şc. e t c . . . 

La rm)s*5, Prea Sfinţia Sa laudă, încă 
od-itâ vrednicia preotului G h e o r g h e B hoi , 
si toas tează pentru S. Regale M hai I. 
la cuvântu l păr. consilier Prot. Dr. Iacob 
Creţiu, ca readuce elogii pr. Gheorghe B hoi 
şi ridică paharul în sănăta tea Prea Sfinţiei 
Sa le , a părintelui pa ioh şi a păr. consil ier 

,P ro t . Dr. Marcu Bântescu, fiul comune i . 
Mai vorbeşte părintele Simion Şandru , care 
face un scur t istoric al p a r o h e i , . ca unul^ 
care cunoaş te înt reaga în lănţui re de fapte 
cari au dus la în fim ţa rea parohiei , apoi dir. 
şc. I. Madincea din partea şcoalei. 

La sfâişit, părintele G h e o i g h e B h o i 
m u l ţ u m e ş t e Prea Sfinţiei Sale pentru l au ­
dele şi cuvintele de îmbă ibă t a re expr imate , 
şi II as igură că m u n c a începută va fi d u s ă 
până la capăt şi speră că în c i n â n d pic tura 
va îmoodobi întreaga biserică. 

Dună inspecţia oficiului paroh 'a l . Prea 
Sfinţia Sa părăseş te c o m u n a Slatina T i m i ş 
în torcându-se la Reşedinţă , D . B. 



— i Oas tea Domnului | — 

OASTEA DOMNULUI — BORLOVA 
Fratti ostaşi al Coni. Borlova îşi ţin adunarea 
de două ori pe an — primi în ziua Sf. Ap. Petru 
şi Pavel, iar a dona în ziua Sf M. M. Dimitrie. 

La cea de a doua adunare încă în seara 
zilei de 25 Oct. a. c, oaspeţii ostaşi trag la casa 
unui -vrednic şi ospitalier ostaş şi cantor al 
Bisericii din Bado va — Mon Jurca 

In dimineaţa zilei de Sf. Dimitrie la utrenie, 
biserica este plină va niciodată, venind fraţi 
ostasi din satele vecine şichiar mai îndepărtate: Mal, 
Glimbica, Obreja, iaz, Ritieni, Vârciorova, Uova,etc. 

Utrenia afosi oficiată de Păr.^Prot. Ic. Sif. 
D. Iavorschi, răspunsurile şi cântările fiind date 
de .cantorii borloveni în număr de 16. 

Sf, Liturghie a fost oficiată de Prol. Ic. Slf. 
D. Iavorschi şi Preot D. Grám i din locf~~~~~-

Prediea zilei a rostit-o Păr. D. Iavorschi, 
arătând ţntr'o formi destul de plăcută viaţa şi 
faptele-Sf Dimitrie. 

. După terminarea sf. Liturghii, ostaşii merg 
în procesiune până la casa ostaşului Mon Jurca 
pentru a sèrvi masa,' având în frunţi pe tânărul 
Pr. D. Grpnia. 

Terminându-se¿nasa, ostaşii'se-reîntorc cu 
•cântece până la Sf Biserică, în care timp clopotele 
Bisericii îi chemau pe toţi credincioşii la rugăciune. 

La ova 3 ă. m în sf. Biserică sa desfă­
şoară programul. 

Iau cuvântul apoi fraţii din corn: Glimboca, 
•Obreja, Mal, Uova, Vârciorova şi Borlova. 

- 'Progriimul sfârşeşte la ora 5 p. m., prin 
citirea rugăciunii de, călătorie, iar ostaşii cântă 
cu. toţii -imuni „Doamne împărate, înaintea Ta", 

Din faţa Sf Biserici se duc toţi spre castle" 
şi saUle lor. 

CaaarjoocaqooogţMjaaaq^ 

r— INFORMAŢII —. 
Martorii lui fehova (un pericol social). 

Acesta e strigătul de alarmă al Episcopiei ort. rom. 
al Clujului, care prin o circulară atrage atenţiunea 
asupra propagandei făcute-de adepţii acestei secte, 
cari vesteau că „vine ,sfârşitul lumii", şi ca urmare 
să nu mai lucre ţăranii şi să nu mai însămânţeze 
nimic. Este periculoasă această sectă, pen t ru .ă 
sabotează însămânţarea pământului, contravine 
legilor st-.tului a duce grave preturbări ordinei 
publice, instituţiunilor de bază ale statului şi peri­
clitează armonia socială. Ea atacă în mod laş autori­
tăţile constituite, atât cele religioase cât şi cele 
civile, spunând, că nu recunosc nici un domn, 
stăpân sau împărat pe pământ . 

„Martorii lui Iehova" .au fol sit şi folosesc 
toate toleranţele Statului nostru ca un mijloc de 
ruinare a democraţiei şi a instituţiilor democratice, 
în frunte cu Biserica, 

Atragem atenţiunea cuc. preoţimi asupra 
acestor periculoşi sectari spre a lua măsuri pentru 
demascarea lor şi stăvilirea mişcării lor. 

(Din Renaşterea-Cluj) 

„G«yigresal N a ţ i o n a l B.sericesc". S'a 
convocat din nou pentru zilele de 19—21 Nov. 
a. c. pentru alegerile de Arhiepiscop şi mitropolit 
la Iaşi, de arhiepiscop la Craiova şi ăi episcop la 
Maramurâş. 

Complectarea Guvernului . In urma demi­
siei miniştrilor liberali în guvern au fost numiţi 
următorii miniştrii:la Finanţe: Vasile Laica; la Exler-
ne: Ana Pauker, la Culte: Prqf. Stanciu Stoian şi la 
Lucruri Publice: Teodor lordâhescu. Subsecretar 
de Stat au fost num ţi: la Interne: Ioan Popescu, 
la Educ. Naţ ională: Gh. Vasilichi; la Finanţe ; 
Vasile Modoran şi la Cooperaţie Dr. Mihail 
Macavescu. 

in 11 Noemvrie 1947 Tribunalul Regiu-
nei a l!-a mii tare din Bucureşti a dat în 
unanimitate sentinţa în procesul intentat membrilor 
fostului partid Naţional Ţărănesc , aplicând pedepse 
dela 2 ani până la muncă silnică «pe viaţă pentru 
spionaj, complot, răsvrâtire, înaltă trădare şi anume: 

* Dl Iuliu Maniu Temniţă grea pe viaţa, degradare 
civică .10 ani, confiscarea averii şi 50 .000, Lei 
spese procesuale; Ion Mihalache la fel şi degradare 
militară. Sunt încă 16 inşi judecaţi. 

Ziua onomast i că a M Sale Reg«Iui 
nostru Mihai I. (8 Nov) s'a sărbătorit în oraşul 
nostru cu. fastul cuvenit. 

După . Sf. Liturghie s'a făcut Te-deum în . 
biserica catedrală la care au luat parte toate ateri-
tăţiile locale în frunte cu Corpul ofiiţeresc d t la 
Bat. 4 Specialităţi Voluntari Moto. 

Predica şi .tălmăcirea sărbătorii a fâcut-o Păr, 
Prot. T . Roşea. 

In faţa soldaţilor aşezaţi înaintea sf. biserici 
a vorbit Dl. Colonel Niculescu. / 

După aceea a urmat defilarea. 

M. Sa Regele Mihai 1 cu Augusta sa 
Mamă Elena au plecat în 12 Nov. a. c. cu avio­
nul la Londra spre a participa la cnlebrarea cunu­
niei A. S. Principesei Elisabeta a Augliei. 

Păr. D. Mereţ-Bichîgi un bun colaborator 
al nostru a trecut în. eparhia Sibiulu'. 

f P r e o ţ i decedaţi. Aflăm că au trecut la 
cele vecinice clin ogorul duhovnicesc Păr. Stalian 
Marinescu Pogăneşti şi Păr. Ştefan Balea-Grebeoaţ. 

Dumnezeu să ajeze eufletele lor cu drepţii! 

Furturile de Biserici anunţate de noi de 
mai multe ori nu au încetat. Aşa într 'una din 
nopţile acestei luni sf. noastră biserică din Jena 
a fost jefuită de 1 prapore, 2 stihare preoţeşti, 
16 stihare de copii şi toate albiturile. 

Noul buget al j ad . Severtn pe timpul 
dela 15 Aug. 1947 — 31 Martie 1948 a fost apro­
bat cu totalul general ai veniturilor şi cheltuielilor 
de 18,119.000 Lei 



Locuitorii pământului şi re l ig ia lor. Pă­
mântul are - astăzi două miliarde una sută mii 
locuitori. 

împărţită faţa pământului după religii are 
următoarea îmfăţişare : 

•Budişti ' 650.000.000 
Brahmani 286.000.000 
Mohamedani 266.000.000 
Fetişişti, etc. 120.000 000 
Mozaici 16.000 000 
Creştini 772.000,000 cari luaţi după con­

fesiuni sunt: 
Ortodoxi 155.000.000 
Evanghelici 222.000.000 
Catolici 395.C00.O 0 
Europa are: 510.000.000 locuitori. Iar după 

confesiuni: 
Catolici 230.000.000 
Ortodocşi 130 000 000 
Evanghelici 125.000.000 
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P A R T E A OFICIALĂ - t 

Circulară 
Nr. 4800 B. 1947 

In urma îndrumărilor P. Venerabilului Con­
siliu Central .Bisericesc, dispunem ca potrivit Re­
gulamentului pentru alegerea şi constituirea orga­
nelor reprezentative şi executive în parohiile, proto­
popiatele şi eparhiil a din Patriarhia Română, P. P. 
C C. preoţi parohi să întocmească listele parohiale 
până la 15 Decemvrie 1947, cfe în eventualitatea 
alegerilor organelor parohiale să fie evitate con­
testaţiile şi frământările inutile. 

Caransebeş la 14 Noefnvrie 1947. 
Episcop: " Consilier referent: 

f V E N I A M I N Prot . Dr. M. B ă n e s c u 

COMUNICATE 
Nr. 4642 E. 1947. . -

On. Minister al Cultelor cu adresa Nr. 
44.77W1127 din 24 Octomvrie 1947, ne face 
cunoscut că, pe viitor, orice intervenţie pentru 
aprobare de materiale, nu se va mai face direct 
On. Minister al. Industriei şi Comerţului, ci .numai 
prin Ministerul Cultelor dir. Arhitecturii. Toate 
cererile adresate direct, nu se vor mai lua în con­
sideraţie. 

Astfel, toate parohiile, care au nevoie de 
materiale pentru zidiri sau reparări de biserici, 
sau case parohiale (ciment, var, tablă, geamuri, 
fier, cuie, lemne, scânduri, stofe de odâjdii,#prapuri, 
măsaie şi stofe' de .reverenzi etc) vor avea să 
raporteze cons. eparhial, anexând devize în / e g u l ă 
cu dimensiuni, vidimate de primărie şi Of. tehnice 
unde sunt 

Cererile trimise fără devize . nu vor putea fi. 
înaintate Onr Minister. 

Caransebeş, la 6 Noemvrie 1£47. 
Consiliul eparhial 

Nr. 4502 C. 947. • 
' Sf. Patriarhie ne f§ce cunoscut că preţul 

cărţii „O călătorie istorică" (vizita I. P. S. S. 
Nicodtm, Patriarhul •României la Moscova) .editată 
de P. C. Preot Dr. Ioan Vască, se . vinde după 
stabilizare cu preţul de 150 Lei exemplarul. 

Aducând aceasta la cunoştinţa C. noastre 
Preoţimi, o recomandăm ca valoroasă pentru infor­
maţiile asupra relaţiilor bisericeşti româno-ruse. 

Doritorii de a o avea se vor .adresa direct , 
autorului, Secretar General la On. Minister al Cultelor. 

Consiliul eparhial 

Nr. 4870 Bs 1947. 
Se duce la cunoştinţă Of. protopopeşti şi • 

parohiale că în baza ordinului Nr. 241.558 dela 
30 Octomvrie a. c. S Direcţiuni Generala P. JI* T. 

-din Bucureşti trimis Arhiepiscopiei ort. rom. din 
Sibiu, .corespondenţa oficială a Oficiilor protopopeşti 
ş,i parohiale depusă în contul Nr. 3 al Ministerului 
nu trebuie flancată, este deci gratuită. 

- Caransebeş la 15 Noemvrie 1947. 
Consiliul eparhia) 

V\A/-
Toţi membru pensionari aL„ Fondului da aju­

torare reciprocă" sunt rugaţi a trimite , cotele 
restante începând cu 1. Sept. a. c. în sumă lunară 
de 100 Lei pentru un membru asigurat, total 400 Lei 
pe Sept.- — . D e c . 1947. 

Pe viitor fiecare mebru va trimite regulat 
lunar şi -anticipativ suma de !0O unasutâ) Lei. 

* Cons i l iu l e p a r h i a l 

Nr. 4497E; 1947. * • - 1 , : — • 
Consiliul Central Bisericesc ne trimite .în 

copie adresa Nr. 6513] 1947 a Onor. Minister âl 
Afacerilor IrTt̂ rne, înreg. la Sf. Arhiepiscopie a 
Bucureştilor sub Nr. 6677|1#47, privitoare.,ţa seu-: 
tirea de plata taxei de faţadă pentru .locaşurile ..de c.ufţ. 

„Referitor la adresa Dv. Nr. ,36^9/f f47 , 
avem onfiare a Vă aduce la cunoşt inţa /câprjh 
ordinul circular Nr. 6513 de azi, s'au dât dispozî-
ţiuni autorităţilor locale dîn Moldova, ca lăcaşurîfe 
de cult sâ fie scutite de plata taxei de faţada". 

Cele de mai sus se comunică spre ştire şi 
mai departe urmare. * •*. 

Caransebeş, la 6 Noemvrie 1947.- : 
Consiliul eparhial 

i / W ' — 
-Nr. 46"5 E. 1947. • - ' " 

On. Minister al Cultelor, prin adresa Nr, 
52.697/1947 ne comunică următoarele: 

„Fiind sesizaţi de Ministerul Afacerilor Interne 
prin adresa Nr. 29.148/1947, că unele protdietii 
n'au mobilizat organele în subordine pentru acti­
varea însămânţârilor de toamnă, avem" orioare a 
vă ruga sâ binevoiţi a lua măsuri ca şi clerul dîn 
acea eparhie să contribue la activarea şi accelera­
rea arăturilor şi însămâriţărilor," lucrări de deosebită 
importanţă în opera de redresare la care slujitorii 
Bisericii sunt chemaţi să-i dea aportul lor. 

Credem că numai trebue să insistăm asupra 
datoriei slujitorilor Bisericii de a fi prezenţi şi 
activa şi la întreaga operă de redresare economică_ 
a ţării noastre. 

Cele de mai sus se comunică spre ştire şi 
mai departe urmare. ..-r 

Caransebeş, la 6 Noemvrie 194?, -• ;>*'-«S;»l-
Consiliul eparhial 



Mr. 4385 B. 1947. 
Direcţiunea „Linii şi Instalaţii P. T. T", pen­

tru a preveni deranjamentele provocate prin spar­
gerea izolator'lor de către topii şi furturile de 
sârmă deT către diverşi răufăcători, ne roagă să 
apelăm şi la concursul preoţilor, care prin predici 
şi sfaturi ocazionale să explice locuitoiilor din 
satele noastre importanţa comunicaţiilor telefonice, 
îndemnându-i să nu mai comită astfel' de acte, 

îndrumăm deci, preoţimea prin parohiile noas­
tre să dea sfaturi enoriaşilor pentru a supraveghea 
copiii să nu mai arunce cu pietre în izolatori şi 
să nu'mai fure sârma de pe traseuri. 

Caransebeş, la 29 Octomvrie 1947. 
Episcop: Consilier referent: 

f VEN1AMIN Prot. Or. Marcu Bănescu 

CONCURSE 
In baza'Tlecisului Venerabilului Consiliu epar­

hial Nr. 4292 B. 1947, se publică concurs cu 
termen de 30 zile dela prima publicare în Foaia 
Diecezană, pentru ocuparea poetului de paroh din 
parohia Sâlha de clasa H-a, protopresbiteratul 
Lugojului, devenită vacantă prin transferarea preotu­
lui Victor Popovici, în următoarele condiţiuni: 

a. B E N E F I C I I : 
1. Casa parohială, dimpreună cu intravilanul 

ei în sjprafaţă de 800 st. • şi grădina suplimen­
tară/în suprafaţă de 675 st. • J >• 

2. Sesiunea parohială, în suprafaţă de 30 
jugăre după Cartea Funduară din "cari 27 jugăre 
teren arabil şi 3 jug. prundiş nisipos necultivabil. 

3- Venitele stoJare uzitate. 
b). Î N D A T O R I R I : . * 

' Preotul ales este obligat a-şi îndeplini toate 
obligaţiunile preoţeşti, a predica regulat în Duminici 
şi sărbători şi a cătehiza la şcoala primară, fără 
nîci o a'tă remuneraţie. 

Toate impozitele tătre stat, judeţ sau comună, 
cad în sarcina noului ales preot. 1 , 

Cei ce doresc să candideze la acest post, 
întrucât vor avea cvalificaţiunea cuvenită, precum 
şi binecuvântarea P. S. Sale Episcopului diecezan, 
îşi vor înainta cererile adresate Consiliului parohial 
din parohia Sâlha, prin Prea Onor. Oficii proto-
prespîteral al Lugojului. 

Deasemenea, candidaţii se vor prezenta pe 
lângă prealabila încuviinţare a Prea Onor. Proto-
presbiter, intr'o Duminecă saa sărbătoare în sf. 
biserică, spre a-şi arăta dexteritatea în tipic, orato­
rie şi cântare, însă nicidecum în ziua alegerii. 

Sâlha, din şedinţa consiliului parohial, ţinută 
la 9 Noemvrie, 1947. 

Preşedinte; 
Pr. B. Ţurcan Jeberean Nicolae 

adm. parohial — girant. notar 

Nr. 790/1917. 
In conţelegere cu oficiul protopresbiteral. 
Lugoj, la 9 Noemvrie 1947. 

protopresbiter 
Dr. Aurel Mihaiesc 

Nr, 4801/1947. 
Acest concurs se"publicâ, cu aceea că în 

baza aliniatului ultim al §-iui 29 din Regulamentul 
pentru parohii şi în baza Decisului Consistorial 
dată 3 Martie lfe24 şi respective 14 Aprilie 1914 
Nr. 3058 B, ridicat şi la valoare de concluz sino­
dal, cu concluzul Nr. protoc. 33 ex. 1914, prec-
cum şi avându-se în vederre decesiunea P. Ven. 
Consistoriu mitropolitan Nr 358/1928 din 13 Noem­
vrie 1938 — se anunţă obligamentul credincioşilor 
de a presta şi birul parohial, care este parte 
legală şi integrantă a dotaţinni prepţeşti, 

Caransebeş, din şedinţa Consiliului" eparhial, 
ţinută la 13 Noemvrie 1947! 1 — 2 

Episcop: • 
f VENIAMIN 

* Consilier referent 
Prot. Dr. M. Bănescu 

In urma pensionării preotului Ioan Coşariu, 
in baza decisului Ven. Cpns. eparhial Nr. 4912 B, 

- 1946, se publică concurs, cu termen de 30 zile, 
dela prima publicare în, „Foaia Diecezană" pentru 
ocuparea postului de paroh, la parohia de cl. III 
din llova, protopopiatul Caransebeş. 

a) BENEFICII: 
1 Sesiunea parohială în extensiune de 31 jug. 

683 st. • arabil şi fânaţ. 
2. Casă parohiala grădină, cum. se află în 

. natură. - • ---
3. Venitele stolare uzitate. —' 
4. Birul parohial uzitat, 
b) ÎNDATORIRI: 
Preotul ales, va plăti impozitele legale către 

stat şi comună, a îndeplini toate datorinţele preoţeşti 
şi pastorale: a predica Dumineca şi în sărbători 
şi'a catehiza în şcoala primară, fără remuneraţiune. 

Doritorii, de a ocupa acest post, având ca-
lificaţia recerută şi bine cuvântarea P. S. S. D. 
Episcop să-şi înainteze cererile, adresate Consilîului 
parohial, prin P. On. Of. protopopesc din Caran­
sebeş — presentitându-se în afară de ziua alegerii 

în vra-o Duminecă sau sărbătoare în sf. Biserică 
spre a-şi arăta dexteritatea Jn oratorie, tipic şi 
cântare. , -

llova din- şedinţa consiliului parohial, ţinută 
la 5 Octomvrie 1947. 

Preşedinte : Notar: 
Ioan Coşariu Bulac 

preot înv dir, 
Nr. 312/1947 

In conţelegere cu oficiul protopopesc al 
Caransebeşului. 

Caransebeş, la 12 Octomvrie 1947. 
Isaia Suru 

1—2 Protopop 
— = ! < K = — 

A V I Z 
Rugăm insistent pe onoraţii noştri 

abonaţi să ne trimită abonamentul pe 
1947, căci ne zbatem în mari lipsuri. 

Redacţia 




